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A lavoura, périclitante, re-
clama braços- E os depor-
tados gritarão aos trabalha-
dores da Europa: não emi-
greis para o Brasil, que a 
cadeia e a expulsão lá vos 
aguarda m ! 
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eaccão e c o i r a m a 
A policia da capital da 

Repub l ica, a exemplo do que 
tem feito a deste Estado, 
continua a perseguir os tra-
balhadores que se associam 
para, assim, fortalecidos pela 
solidariedade, poderem de-
fender os seus direitos es-
pesinhados pelo patronato 
sanguesuga. 

Qualquer movimento gre-
vista, por mais inoffensivo 
que seja, serve de pretexto 
para a pratica de violências' 
innominaveis, como prisões, 
espancamentos, internamen-
to na Colonia Correccional 
Do is R ios e deportações. 

Tudo isso se fez por occa-
sião da recente greve dos 
marítimos e consequente ma-
nifestação de solidariedade 
de outras classes. 

Ainda pelo vapor "Deme-
rara», que zarpou antedion-
tem do Rio, foram expulsos 
do Brasil os seguintes operá-
rios: Modesto Puga Romero , ! 

Manoel Domingues Vidal, 
Manoel Simon, cozinheiro; 
Pedro Alons Silva, ladrilhei-
ro; Pedro Monreal, barbeiro, 
todos hespanhoes; José Mar-
tins Ruas, estucador; José 
Fernandes Figueiredo, pin-
tor; Car los Teixeira da Sil-
va, sapateiro,- José Chaves, 
pintor; Armindo Ferreira, 
tintureiro, estes últimos p o r 
tuguezes. 

Como a propria policia foi 
obrigada a confessar, todos 
esr.es 'homens são honesto 
trabalhadores, culpados ape-
nas do mais grave delicto que 
se pode praticar nesta terra : 
ter ideias e propagai as. 

Tratando dessa nova infa-
mia levada a effeito contra 
obreiros úteis ao desenvolvi-
mento do paiz, a "Patr ia " , 
diario burguez do R io, assim 
se pronuncia*; 

"Sendo feitos taes proces-
sos, como na realidade o são, 
occultamente, so sabendo a 
imprensa delles (quando con-
seguer saber) no momento 
do embarque dos processa-
dos, so pode ficar de pé a 
convicção, que de resto está 
em todos, de que a policia es-
tá agindo arbitrariamente, 
criminosamente, contra todas 
as leis creadas para o fim 
especial de serem respeita-
das,,. 

Es sa perseguição systema-
tica ao elemento proletario 
não tardará a produzir seus 
effeitos, acarretando fuuestas 
consequências ao paiz, com o 
natural movimento de defeza, 
que a organização proletaria 
da Europa, accorrendo ao 
appello das suas perseguidas 
co-irmãs do Brasil, iniciará a 
instancia dos elementos que 
daqui estão sendo expulsos 
pelo simples factos de se as-

sociarem g propagarem os 
princípios da aeção syndical. 

A actividade agríco la e*in-
dustrial do Brasil depende do 
braço forte do obreiro estran-
geiro, que para aqui sendo 
attrahido não pode ser redu-
zido a simples machina de 
produzir, passivamente su-
jeita a todas as vilanias. 

Depo is, esquecem-se os 
governantes desta autocracia 
«camouflada» de democra-
tismo, de que a solidarie-
dade proletaria já tem muita 
força por esse mundo fora. 

A tyrannia. húngara ainda 
ha pouco teve de recuar á 
vista da manifestação de sua 
potencia, e os governantes 
hespanhoes tremeram ante a 
ameaça da boicotagem. . . 

Actualidades 
- -

a d a t a 

AM onde quer chegar a polícia comias suas violências? 
Um vibrante protesto 

E ' possível que a policia' •'• ,]e m a i s e ' ; ; io l l tanoa- a i s n i d -
i ' 1 I proletariado consciente, digna dos 

deporte para a Europa, pek pmdujctores de toda a riqueza SO. 
mesmo vapor que pretende ciaJ, ^ . , , .. , 

U 1\/T i p • a Companhe i ros ! E h o r a .ia da 
emoarcar Manuel Campos» • • p e i t a r m o s e de r enova rmos o3 
os companheiros losé Aran-i ! ! ' ,ui b r i o s- N a ° n o s c h a n f u r -
1 a . -n- ' \ demo? mais ; não esperemos que a 

aa e Antonio r iza, que d0 despot ismo nos a fogue na 
encontram presos no posté ' , u a tm Pureza . Si t emos brios ain-
Ai tv/r„u • <-> da. demonstremol-o! o ncs50 ;i-
aa V uia Mathias, em Santos, j h ncin .-.-m face d 0 c r ime mons . 

Assim, ainda lima vez aius# ! ti"J0so n - u e r ep re sen t a a pr isão do: 
tira w w i k n o t * A» „ t ' „ « J < r ossos c a m a r a d a s impl ica a nos-
tiça vera burlada a sua acçâcfc! . , r p e n a e n c i a 

I—w-. 

1758 — Nas$e Gall, a n t h r o p o í 
logo suisso, «s 

1762 — Execução- de Galãs, u m 
dos c r imes mais negros do czar is-
m o, 

1890 — Ins ta l l ação do "Cen t ro 
Operár io" , par t ido politico do Rie 
de J a n e i r o , 

1904 — T e r m i n a a grève dos 
of f ic iacs e mach in i s t a s da compa-
nh ia f r a n c e z a "Messager ies Mari-
t imes" , os quaes ob t ive ram u m a 
Victoria comp le t a , 

* * * 

O a r c o v e r d e , . 

felle es tá em São XJaulo. E ' o 
ca rdea l que nos custou mi lha re s 
de con tos . A sua existeneia inú-
til cus tou m u i t a mise r i a aos t r a -
ba lhadores do Bras i l . 

H o j e elle ah i e s t á . N a d a faz e 
vive á t r i p a f ó r r a . Quem não t r a -
b a l h a e gas t a mai;.; do que os ope-
rár ios de u m a f a b r i c a inteira , não 
deve ter a sua consciência t r a n -
qui l la , Seu t ravesse i ro , á noite, 
naque l las h o r a s de silencio e m e -
di tação deve dizer- lhe c o i s a s . . . 
coisas . . . Se elle pudesse, m a n 
dar ia p rocessar o t r a v e s s e i r o . . . 

Mas, e m f i m , o Arcoverde está 
a h i . Se a lgum m a l lhe dese jamos 
é que o Arco m a d u r e ç a e cà ia de 
p o d r e . . . 

de ca rac t e r e é 
H Ü C Amost ra da nossa pouca 
i -nf-s la , do nosso pouco interesse 
no que diz re: peito á Uberdade 
rios nresos por questões de o rdem 
oclal , ' 

preciso a r r a n c a r m o s Manuel 
Campos, Theophi lo Ko/re i ra , An-

A r a n d a e Tavi ra das 
I g a r r a s a d u n c a s do " t r e p o f f i s m o " . 

n is i i o que cu,star . 
Da l iberdade desses c o m p i -

nhe i ros depende a nossa p ropr ia 
l i be rdade . E a l iberdade» corro 
todas as coisas elevadas, não n» 
ocí^m-f,. confluista-^e! 

Ü T 
j | l C a n f l y o s ^ ^ 

í j ionie Piza, 
j 11 '.varras adu 

MOMENTO DECISIVO 

As reacções de rapina e o movimento 
revolucionário 

Mr. ie marquis. 
i m i — — — -

L u g a r ]>iu"t t o d o s 

A Cruzada das • Mulheres Por-
tuguezas di r ig iu-se ao governo do 
seu paiz pedindo p a r a que s e j a m 
r epa t r i ados todos os por tuguezes 
<tiio no Brasi l s o f f r e m a oppressão 
das leis r e t rog radas , dás pestes e 
da miser ia que c a m p e i a pr inci 

I pa lmento no N o r t e . 
I Não ha.verá por ah i f ó r a u m a 

Cruzada que se occupe da repa-
a i a ç ã o dos t r a b a l h a d o r e s bras i -
leiros. mais infelizes do que os ou-
tros, po rque nem t iquer t ê m a 
quem se que ixa r? 

O p i n i ã o a l l u d a 

"Se f o r m o s a t t r i bu i r hones t ida -
de aos reis, aos papas , aos f r a d e s 
de o rdens mil l ionar ias , — que vir-
tude r e se rva r emos p a r a os pobres 
diabos sem v in tém que se vêem 
i n e s p e r a d a m e n t e ce rcados de di-
nhe i ro e de jóias sem n : n g u e m ali 
pelas p r o x i m i d a d e s ? " 

Assim fa lou o " D . Quixo te" e 
f a l o u . . . a sé r io . . . 

Manuel Campos, rictima tia per-
segli {-ao policial e que se encon-
tra preso desile 2S de dexemhro 

Deoclecio Fagundes e Ma-
nuel Peres Tavira, como bra 
silei-os, se não perecerem nas ; 
masmorras do posto de Villa 1 

Aiathias serão atirados para 
os sertões da Noroeste. 

£ será mais uma gloria a 
registrar nos annaes da Re-
publica. 

De um g r u p o de companheiro.-
recebemos o seguin te pro tes to ; 

Os nossos- caros camaradas ; Ta-
ira, Campos, Fagundes , Pizû. e 

A r a n d a con t inuam a inda submet -
tidos a t o r t u r a s de pres id iár ios nas 
bas t i lhas sant is tas . s o f f r e n d o os 
maiores vexames sob a vigi lancia 
inquis i tor ia l de boQaes policiaes, 

de cer to , como é de suppôr , de-
f i n h a n d o por f a l t a de a l imen ta -
ção suf f ic iente , de ar , de luz, de 
sol . 

sociedade b u r g u e z a deve f e -
l ic i tar-se pelo seu pu lch ro senti-
menta l i smo posto em p r a t i c a . E 
em Ímpetos fogosos o nac iona-
l is teir ismo do que 6 " m a s c o t t e " o 

[ d e c a d e n t e Coelho Net to pôde f a l a r -
! do. P a t r i a veneranda , de seus pro-

. homens , de seus funcc iona r ios pú-
bl icos. Sancho, o escudeiro de 
Quixote, n ã o o f a r i a m e l h o r . 

Q u a n t a ignominia r eun ida e 
q u a n t a pouca v e r g o n h a ! E pen 
sar-Sft que os univers i tá r ios chile-
nos a f f i r m a r a m . por occasião do 
Congresso Policial de Buenos Ai-
res. que " a s ideias não se combn. 
'"in a s a b r e ! " 

O Centenar io da independên-
c ia . • • da au toc rac i a bras i le i ra 
es tá p r o x i m o . Vamos fes te ja l -o 
en t re f a n f a r r a s e r u f a r de t a m -
bores! E os nossos c o m p a n h e i r o s 
m o r r e m á m i n g u a nos cárceres , 
oorque n&o h a u m s<"> gesto altivo 
e sonan te en t re os h o m e n s .desta 
'•epublica de a n õ e s . 

A chiba ta , o f e r ro e a depor -
r.iqão eis, em conjunc to , a obra 
-ymbol izada no b a r r e t e f r ig io do 
•cpnblicani.-mo; o abor to i n h u m a -
-:o de Adolpho Gordo e Arno lpho 
ie Azevedo, o m o n u m e n t o da hy-
pocrisiá e da i m m o r a l i d a d c ; e a 
•-stella que desenhou a passagem 
los pr inc ipes Aimone e Leopoldo, 
los re is " h e r o e s " da Belgica m a r . 
-r. r e p r e s e n t a n t e s " su i -gene r i s " 

'o mvst.ie.ismo, da ignorância , da 
-\ir.-iiea e da des igualdade, p re 

-endendo avassa la r a sciencia. a 
Mli»rdnde e a equ idade social . 

Mas e n t r e estes con t ras t e s dolo-
•osos, a f o r ç a prole tar ia , que cons-
i tue u m a potencia fo rmidáve l nos-

T.e arigus-tioso m o m e n t » de ges 
-ação vai fazer valer ,seus direi-
tos e a dos c o m p a n h e i r o s presos, 
s n f r e n t a n d o essa reacção de des-
pot ismo e ba rba r i a , com a solida-

NÍuma das pra ias de banho.: 
da F r a n ç a , todos os annos , ,.p-
]>;irécia u m velhote que, ape-
zar de se c h a m a r Dupont , co* 
mo [a m e t a d e dos f rancezes . 
fazia c h a m a r - s e pelos cria-
dor: "Messier le m a r q u i s . . . " 

Todos o c h a m a v a m de m a r -
quez, m a s elle, dando provai 
de g r a n d e modes t a, não men-
cionava esse t i tulo _ no livre 
de | lospedes nem t ampoucc 
enc imava os seus ca r tões de 
visi ta com a grac iosa coroa 
tão ambic ionada pela au rea 
med ioc r idade de todos o: 
t e m p o s . 

R o p ropr i e t a r io do hotel, 
os hospedes e os cr iados ga-

raisavam com veneração a 1110-
d - tia daquel le h o m e m que 
chi ..vava a esconder os seus 
t í tu los herá ld icos p a r a não 
vexar a burguez ia que com 
elle se aco teve lava n a " tab le -
r o n d e " ou 110,3 " f a u t e i l s " do 
Cas ino . 

No começo de u m a estaç~o, 
o homenz inho a p p a r e c e u com-
p l e t a m e n t e m u d a d o . Traz ia 
ao peito1, f l a m m e j a n t e , um 
.crachá commendadoreveo , des-
ses que a p r o f u s ã o acaba de 
t o r n a r ma i s r idículos a inda . E 
o peor é que, a p rppes i to de 
tudo, elle faz ia valer o seu ti-
tu lo ; e r a c o m m e n d a d o r p a r a 
aqui, c o m m e n d a d o r p a r a aco-
l á . . . 

O dono do hotel não resis-
tiu á cur ios idade de c h a m a l - o 
a u m canto e p e r g u n t a r - l h e o 
porquê dessa m u d a n ç a . Sim. 
se elle era t ão discreto cornu 
marquez , p a r a que diabo fa -
zia ago ra t an to a l a rde de ser 
c o m m e n d a d o r , como os acto-
res comicos hespanhôes , t oda 
a gente e o s r . G u a s t i n i ? . . . 

E o h o m e m myster ioso res-
pondeu- lhe , com s impl ic idade 
e s a t i s f ação : 

— E ' que eu a g o r a sou, de 
facto, c o m m e n d a d o r . . . 

Não sei porque m e lembre i 
desta h i s to r ia ao ver os al-
u a d o s no t i c ia rem com tan ta 
alegria ago ra a t o m a d a de 
K r o n s t a d t , elles que toda a 
s e m a n a t o m a v a m a Russ ia in-
teira , p r e n d i a m Len ine e f u -
zi lavam T r o t s k y . . . 

ANTONIO G VLAOr;. 

Razão de sobra t í n h a m o s nôs 
p a r a dizer h o n t e m que, se não 
existia de f ac to u m movimento1 

revolucionár io na Russia , o es ta r -
da lhaço fe i to pe las agenc ias tele-
S raph icas em to rno dessa bale la 
t i n h a exc lus ivamente por escopo 
desviar a a t t enção publ ica da ex-
cepcional g rav idade que assumi-
r a m , nes tes ú l t imos dias. os acon- , 
t ec imentos na E u r o p a . 

As not ic ias da Russia , que an- ; 
t e - h o n t e m h a v i a m t o m a d o u m as- | 
pecto f u l m i n a n t e , a p r e s e n t a n d o -
nos como i r r emed iave lmen te vi-
etor iosa u m a revolução b ranca , 
con t ra o soviet, h o n t e m t o r n a r a m -
se de sencon t r adas e a voz de Kra* 
sine dominou a s i tuação, dec la ran . 
do que esse mov imen to ex'st ia 
a p e n a s n a cabeça dos jornalista; : 
inglezes. 

Não duvida.mos de que os capi-
ta l i s tas eu ropeus e a m e r i c a n o s d"-
sejasseríi a r d e n t e m e n t e a realiz 1 
ção daquelles phantastico.s te! 
g r a m m a s , publ icados pelos j o rnaes 
em ca rac te res vis tosos. N&o du-
v idamos t a m b é m de que os gover-
nos de P a r i s e Londres tenha"1 . 
t r a b a l h a d o com anela , gastanc1^. 
energia e ouro pa ra p rovoca r U" • 
reacção popula r con t ra o soviet . 
E ra necessar io que isso se desse 

'íi quá lquef preço Á por qüa lquer 
f o r m a , nes te m o m e n t o em que ou 
a.lliados, u sando un i camen te tio 
direito'"fTé força , que o u t r o r a cor 
t e s t a v a m aos prussianos, p rocura ; • 
pene t r a r , como ladrões , no l a r ge"-
manico a f i m de a r r e b e n t a r e m 1 
u l t i m a côdea que a inda possa exir 
t i r sobre a mesa, deser ta e esca-
ra, dois infelizes t r a b a l h a d o r e s da 
quelle paiz . 

Anniqu i lando a Russ ia , esses 
sa l teadores in te rnac ionaes p re ten -
d iam real izar dois g r a n d e s f ins , 
p a r a que o assa l to noc turno , e m 
vias de real ização, se ja p ro f i cuo o 
f a r t o ; e l iminar u m visinho que, em 
qua lquer caso, poder ia cor re r em 
soccorro d a \ ic t ima e, ao m e s m o 
tempo — d i s t r ah i r a a t t enção do 

: :ido, p a r a que elle sô percebes-
se a i n f a m i a depoiís que ella fosse 

i rafacto c o n s u m m a d o , 
Aosraesrno t e m p o a I ta l ia e r a 

-onvulsionada pela g u e r r a civi l . 
I -V cidade de Siena em poder dos 
I ommurí is tas . e ra " p a c i f i c a d a " com 
I anhões 75, que u r r a v a m em todos 
I ;>s pontos estratégicos, levando a 

cada r ibombo, pedaços de H u m a , 
nidade, de Ar te e de H i s to r i a . 

Quasi desfe i ta a m e n t i r a co-
lo-sai da revolução russa, que t e m 
o mundo' nes te momento , d ian te 
de seus olhos r evo l t ado? O mas -
sacre dos bravo,, t r a b a l h a d o r e s 
i tal iano^ levado a e f fe i to pe l a 
burguez ia a r m a d a de Giolit t i ; o 
massac re dos i r landezes real iza-
do f r i amen te , dia a dia, b r i t ann i -
camente , pelo imper ia l i smo da In-
g l a t e r r a — e, por ul t imo, a inva-
são da Al lenianba i n e r m e pelas 
! -opas b a r b a r a s que a F r a n ç a 

de. Senega Víibia e do Ho-
nolulu para . m a n t e r a civilização 
na E u r o p a . . . c os t i tu los de cre-
dito "de i eus banqueiro,? a l àd roa -
' o s . 

E o n iundo ass is t i rá impass ível 
a t an t a i n f a m i a ? Quem s a b e . . . 

Nôs;. cer tos de i n t e r p r e t a r o sen-
t ido do p ro le ta r i ado do Brasi l , r e . 
a-ístramos aqui o nosso mai,3 ener -
gico e vehemen te p ro t e s to . 

NA R U S S I A 
O Q l ' E H A D E NOVO S O B R E \ 

T A L CON TRA=11K V OI , f Ç v o 

B U E N O S AIRES, S — Algur 
jornaes- a f f i r m a m que Kronutad 
foi b o m b a r d e a d a por u m a esqua 
d r a f ranco- ingleza , que destruiu 
em p a r t e a e squad ra r u s s a . 

Os mesmos j o r n a e s dizeni qs 
-sse fac to , que a i n d a não foi di 
vulgado pela i m p r e n s a europei 
teve por f im d i s t r ah i r as força.; 

>da Russ ia p a r a que esta nação não 
fosse c h a m a d a a c u m p r i r possí-
veis t r a t a d o s fei tos com o governo 

. cie B e r l i m . 

ROMA, 8 — No u l t imo consis 
Iorio o p a p a Benedic to l amen-
tou que a p e z a r de t e r sido assi 

I g n a d a a paz, as nações con t inuem 
j a se e m p e n h a r em novas guerra- . 

sem con ta r a terr ivel g u e r r a d 
classes que e n s a n g u e n t a o mundo . 
O p a p a declarou ter fe i to tu d s 
p a r a ev i ta r ,e«se es tado de coi 
sas, a f i m de que as potencias con 
t inuassem a. d o m i n a r 0,3 pequeno 
povos e os cap i ta l i s tas con t inuas 
cem a viver do t r a b a l h o dos pro 
l e ta r ios . 

Sua San t idade es tá cheia d' 
desgosto . 

Além de usurpadora , 
a t revida 

Os- abuso,; da C o m p a n h i a do 
('• ". is não t êm conta , ou an tes , 
w ' a m - K » pelos dias eni quo ella 
enr iquece exp lorando a população . 

O «roverno, que sempre t êm to-
W à d o a acç so desse polvo- indus-
' e~t'i agora querendo " b a n -
- »>••* 0 energico, c h a m a n d o - a á 
-rderr. , como no caso de i r r egu la -
r idade n a i l luminação do J a r d i m 
Pub l i co . 

Os g r a n d e s a r g e n t a r l o s da C ia . 
do Gaz con t inuam a ag i r como 
e n t e n d e m . 

T ê m dinhei ro c b a s t a . . . 

Comité pró-Pras e 
Oepc r l ados 

A I M P O R T A N T E R E U N I Ã O D E 
AMANHÃ 

E ' a m a n h ã , á s 19 e 1|2 horas , 
na sfide dos g raph icos á rua Ma-
recha l Deodoro, 4. que se real iza-
r á a i m p o r t a n t e r e u n i ã o promovi -
da pelo Corni t i P r ó - P r e s o a e De-
portado® a f i m de t r a t a r da defe-
sa dos c o m p a n h e i r o s v ic t imas das 
perseguições pol ic iaes . 

P A R I S , 8 — F o r ç a s franceza:; . 
inglezas e belgas j á f i ze ram a ,su: 
e n t r a d a em Dusse ldo r f . 

A "jeunesse dorée" 
No E l i t e - P a r c reune-,-e t u d " 

quan to a burguez ia tem de mais 
ibrahinico , de ma i s mel indro-
s o . . . 

H o n t e m aquil io acabou num 
confl ic to de todos os d iabos . 

E ' o alcool, a f a r r a , o deboche, 
de f r a c e luvas b r ancas ! 

Bons ventos o levem! 
O I b r a h i m lá ee foi p a r a a Al 

l e m a n h a . Dese j amos que s . s . en-
con t re u m a A l l e m a n h a . . . bolche-
vista, p a r a ser depor t ado como 
burguez perigoso, r epub l icano in-
dese jável . 

Quem foi que d i s s e 
o contrario ?!... 

Um t e l e g r a m m a rie P o r t u g a l diz 
que a t r anqu i l l idade ali con t inua 
ina l t e rave l . 

Quando esta gen te começa a 
s ang ra r - se em s a ú d e . . . 

0 Vaticano elegeu mais um al» 
hueire <le cardeaes. 

lio larga diffvsão de mitras. Até 
os qvatro pontoa da terra ja :;<ío 
pentos... cardeaes. 

# * * 

Em Barcelona( 00 fabricas de teci-
dos fechar avi e 50 outras reduziram 
a sua producção. 

Os industriaes em tecidos vão ter 
panno... para mangas. 

* * « 

A America, do Norte acabou co-
mendo o Panamá e a Costa Bica, 
com um «ultimatum*. 

O Panamá declarou que a imposi-
ção do sr. llugues é de se lhe tirar 
o chapéu... panama... 

V * * 

Vendo aos germânicos rdtos 
As tropas o pão tirando-. 
— Os alliados, marotos, 
Ettão, de facto, « avançando »... 

ZÜMBY 
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A f j é o Y a z 

"Lá fora, como qualquer dos homens, sem 
a sagração que- te dou, serias apenas o filho 
meu; mas, agw, és ao mesmo tempo meu filho 
e meu pai, criatura do meu corpo e da mi-
nha alma, e creador da minha grandeza e do 
meu futuro ! Entrego-te a minha vida : é 
preciso que a fixes em immortalidade ! — 
Olavo Mi lac. 
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CANTO DQS POETAS 

1 r' s :../ 
P o b r e R o j ã i o - S e m - B o m b a ! A 

l a m p a r i n a n o q u a r t o , a d e s h o r a s 
d a n o i t e e s c u r a do d e s c o n s o l o , è 
a u n i c a luz, t i b i a e b a g a , q u e l h e 
l u a r i z a o b e i j o d a e s p e r a n ç a , q u e 
l h e d á a p e n s a r o a e n t e n d e r q u e 
v ive a i n d a , q u e n ã o e s t á m o r t o n o 
s e r t ã o e m q u e se a c h a ! E n t ã o 
el le s c i s m a q u e v e g e t a , m a s quo 
t a m b é m v i v e . 

A l a m p a r i n a t r e m e p o r q u e o 
v e n t o e n t r a p e l a s f r i n c h a s d a s p a -
r e d e s d a t a b o a $em s a r r a f o s , a 
l a m p a r i n a t r e m e , e elle, c o m t u d o , 
a b r e u m l i v r o . 

F ó r a , a c a c h o r r a d a la te , os bois 
m u g e m . 

O s i n c e r r o d u m c o m b o i o d e 
c a r g u e i r o s t i l i n t a , t i l i n t a , t i l in -
t a . . . U m a voz g r i t a , o r d e n a : 
C h ô a ! ÍSehiba! P s s t ! P a s s a R o n d o -
la ! E i a ! E i a ! U a ! E r a ! E r a ! CliOo; 
o h ! a n i m a r i n f e l i z ! 

R e j ã o - t í e m - B o m b a , a b e r t o o li-
v ro , l ê : -— L á - f ó r a . c o m o q u a l q u e r 
d o s h o m e n s . , . E le, lê a tS a o f in i 
o q u e s e diz de l le n o s d i s cu r sos , 
n o s b a n q u e t e s e n a I m p r e n s a . E l -
ie a l i e e log iado , c h a m a d o " f i l h o 
e p a i " d e u m a P a t r i a o n d e o cru-
ze i ro e o s e u f u t u r o e s p e l h a m 
s u a g r a í f d e z a , g r a n d e z a que , se-
g u n d o dS o r a d o r e s , os po l í t i co s e 
OS j o r n a l i s t a s , <& c r e a r l a p o r elle, Ko 
j i i o - S e m - B o m b a . 

R o j ã o - S e m - B o m b a f e c h a o li-
v r o p a r a m e d i t a r o q u e l eu e sor-
r i a o se l e m b r a r do q u e l he d iz ia 
u m l en te , p a t r i o t a p o r c o n v e n i ê n -
c i a : — " L e m b r e - s e q u e fo i o p r o -
f e s s o r p r i m a r i o , e m F r a n ç a , q u e 
f ez a g u e r r a de 1 S 7 0 ! " 

Ao- longe , a b r i n d o , u m p o r t ã o , 
e u v e - s e u r a : —- ó d e c a s a ! 

A l a m p a r i n a t r e m e , b r u x o l e i a . 
R o j ã o - S e m - B o m b a c o n t i n u a a m e . 
d i t a r c o m u m v a g o c l a r ã o no* 
o l l io s . Os. o l h o s s ão azues , d a crtr 
d a e s p e r a n ç a , doo e e a n o , de t u d o 
q u a n t o É i n f i n i t o . E a q u e l l a luz 
t i b i a e b a ç a , d u m a m a r e l l o quu 
c a b e p a r a o v e r m e l h o , p a r e c e q u e 
é o s a n g u e d a s u a d ô r q u e e sgu i -
c h a e m p e n a c h a d o de f u m o n e g r o , 
crCpc d e s u a s i l l u s õ e s , 

R o j ã o - S e m - B o m b a s u s p i r a e 
t o r n a a a b r i r o l i v r o , E d i a n t e 
dos s e u s o lhos , a q u e l l a s l e t r a s e m 
t y p o g r a n d e , n e g r a s , t ê m côres , 
tf-m sons , t ê m p e r f u m e s o r i e n -
t a e s . U m p o e m a , a f i n a l , q u e vi-
b r a e r e b e n t a l á e m c i m a , m u i t o 
lá e m c i m a , n u m c l a r ã o d e a p o -
t h é o s e q u e g i r a n d o l e i a . E l i e o l h a 
m a s n ã o c o m p r e h e n d e b e m , p o r -
que, o q u e 6 d iv ino n ã o ê c o m p r e , 
h e n s i v e l , e x t a s i a . 

M a 3 o t e m p o p a s s a , o e x t a s e 
n ã o d u r a t a n t o . R o j ã o - S e m - B o m -
ba. l e v a n t a n d o os o lhos , a c c o r d a 
d a q u e l l e e n l e v o a p i a s t i c o . U m 
s o r r i s o e n t ã o , d e s t a vez m a i s 
a m a r g o , m o v e - l h e os l áb io s — 
S o u t u d o o q u e d i zem, m a s . . . E 
el le o l h a p a r a o q u a r t o . o q u a r t o 
0 s u j o , c o m u m a m o b i l i a c o m p o s -
t a d u m c a t r e , o n d e lê, e de u m 
c a i x ã o de k e r o z e n e , o n d e a s s e n t a 
a l a m p a r i n a . Soa lho , n a d a . C h ã o 

te r ra . . T e c t o q u a s i q u e n ã o 
existo, d e t e l h a vã . A p a g a n d o - s e a 
luz , v ê e m - s e a s e s t r e l l a s , s e n t e - s e 
o l u a r n o r o s t o . Q u a n d o chove , S 
a r r a n j a r - s e . ... ê a r r a n j a r - s e . . . 
o q u a r t o é s u j o , a t é p a r e c e s é v a 
de p o r c o s . A s a l a d e a u l a r i v a l i z a 
into, c h e g a a s e r a b j e c t a . 

E a q u e l l e povo a q u e m el le en -
: ' n a a v ive r , , n ã o o c o m p r e h e n d e , 
n ã o o c o n s i d e r a ; v ê ne l l e u m in-
t ' i i r o . D e t e s t a m - n o , i n v e j a m - n o 
p o r q u e 6 u m h o m e m s u p e r i o r , 
p o r q u e g a n h a n u m m e z aqu i l l o 
que , d e v i d o á s u a p r e g u i ç a , n ã o 
c h e g a a t i r a r n u m a n n o , 

— M e c ê g a n h a f a c e , m e c ê g a -
n h a n a s o m b r a , n h o m ô ç o . . . e 
e s g u i c h a a c u a p a r a d a e n t r e d e n -
t e s . 

A p e n s ã o e t u d o q u e R o j ã o - S e m 
B o m b a d e s e j a r , c u s t a - l h e , p o r is-
so, o p r e ç o do o i ro e m a l t o c a m -
bio H d u z e n t o s e c i n c o e n t a mi l 
ré is , f ó r a o d e s c o n t o d a p i a e do 
m e n t e - p i o d e n a d a v a l e m n o s e r -
t ã o . . . 

N o f i m de t o d o m e z , t e m q u e 
ir Ci s è d e p e r c e b e r o s e u o r d e n a -
d o . E ' m o n t a r n u m a n i m a l m a -
cete , l a z a r e n t o d e t u d o — e se 
a r r a n j a r — e t o c a a f a z e r c i n c o e n -
t a e do i s k i l o m e t r o s d e s e r r a s , 
u m d i a de v i a g e m . E ' toc , t oe , 
t o e . . . 

E o g o v e r n o , a P a t r i a d e q u e S 
" f i l h o e p a i " , só l h e conce.de u m 
cha p a r a i r e v o l t a r , n ã o a b o n a n -
d o a f a l t a . E se R o j ã o - S e m - B o m -
ba. Calie d o e n t e ? E ' m o r r e r . . . é 
m o r r e r m e u c a r o s e n h o r , m e u 
b o m s e n h o r . . . c h o r a r n ã o se p ó . 
d e . . . 

Do l o g a r e m q u e e l l e e s ta , dis-
t a da E s t r a d a d e f e r r o , ou de 
q u a l q u e r r e c u r s o m e d i c o , c e n t o e 
• -n i - e se is k i l o m e t r o s a c a -
• "110. 

— M e c ê s a b e q u a n t o o d o u t ô 
m e d i c o c o b r o p r a u m a v e s i t a q u e 
f e i z a o n h ò J o a q u i m d e F r a n g a ? 

C inco con to , c inco c o n t o ! 
— E o q u e e r a ? 
— U m a dô d e c a b e ç a a t ô a , din 

q u e . 
R o j ã o - S e m - B o m b a t e m v i b r a -

ções f r i a s p e l a e s p i n h a , só d e l e m -
b r a r u m a m o l e s t i a . 

R o j ã o - S e m - B o m b a t e m q u e t e ; 
es to ico , u m n o v o C h r i s t o . E l i e 
deve e n s i n a r , e n s i n a r s e m p r e . 

O g o v e r n o n ã o q u e r s a b e r sc 
e l le t e m m o r a d a , ou se n ã o t e m ; 
se m o r r e , ou n ã o . D e q u a l q u e r 
g e i t o t e m q u e e n s i n a r -— 
L e m b r e - s e q u e f o i o p rofessor 
p r i m a r i o , e m F r a n ç a , q u e f ez e 
g u e r r a (de 1870! 

CLAF^O COSTA 

a 

T 
O conselho do aeroplano 

O céo ),-<( tíiía a terra. O aeroplano 
One as is.in s abre e queaio azul se libra 
TT tuais do que limiteirf, ferro e panno, 
Tem vox e nervos, eneo-aja e vibra ! 

H' sonho limilis ilo sonLailor insano, 
É suor que no es^aro M- equilibra; 
l'or isso tem um coração humano 
One humanamente chora cm catta fibra. 

Testemunha rias cola ci do Homem, 
Prodaeto da fornalha « da vigilia, 
Mlle ijrita aosmortaes tue se consomem, 

Vendo-os do azul da vastidão oniléa : 
— Que os operários mel conselho tomem 
E formem iodos uma tí6 Fumilia ! — 

Antonio G.lLAOIt 

d U l E S 
I 

7}oletim telegrapt[ico 

d i a t e a l l e i ã s 
gue resultará deste gesto brutal da burguezia 

alliada? - - Algumas reflexões 

" A P L F B E " 
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NOE SE OIVER 

0 PORTO ASSUSTADO! 
N a c i d a d e do P o r t o , P o r t u g a l , 

f o r a m e n c o n t r a d a s v a r i a s b o m b a s 
e m d i v e r s o s p o n t o s . 

P r e p a r e m - s e p a r a v e r a po l ic ia 
a c c u s a r c e m e p r e n d e r d u z e n t o s . 

o s m e t h o d o s e m p r e g a d o s s ão 
u n i v e r s a e s . . . 

P E L O T E L E G R A P H O 

A situação revolucio-
naria na Italia 

R O M A , 8 — O m o v i m e n t o a l a s -
t r a - S e . o P i e m o n t e a c a b a de ser 
l e v a d o n a v o r a g e m r e v o l u c i o n a 
r i a . 

os " f a s c i s t a s " t e n d o ' p r o v o c a d o 
os c o m m u n i s t a s c o m s u a s m a n i -
f e s t a ç õ e s p a t r i ó t i c a s , d e r a m l u g a r 
a u m c o m b a t e q u e e n s a n g u e n t o u 
a s r u a s d e A l e s s a n d r i a . 

D u z e n t o s c o m m u n i s t a s f o r a i r 
p r e s o s . M o r r e r a m q u a t r o p e s s o a s . 

-— o g r u p o p a r l a m e n t a r soc ia-
l i s ta que , c o n i o e r a d e e s p e r a r , ne-
gou o s eu a p o i o a o s c o m m u n i s t a s 
e s t á r e a l i z a n d o r e u n i ã o p a r a a s 
s e n t a r a s u a a t t i t u d e n a C a m a r a . 

— E m E m p o l i , d e r a m - s e h o n 
t e m n o v a s d e s o r d e n s t e n d o - s e re-
g i s t r a d o q u a t r o m o r t o s . 

— C o m o e r a d e e s p e r a r , e m vis 
t a d a f a l t a d e n o t i c i a s e d a r e 
c u s a do- s r . Gio l i t t i e m p r e s t a 
i n f o r m a ç õ e s á C a m a r a , o q u e s 
pa s sou e m S iena s e g u n d a - f e i r a ul 
t i m a , f o i g r a v i s s i m o , fo i u m as-
p e c t o de r e v o l u ç ã o soc ia l e m su 
m a i o r p u j a n ç a . 

A i n f o r m a ç ã o o f f i c i a l diz q u e f 
" f a s c i s t a s " f o r a m a t a c a d o s a. t 
os do t o d a s a s j a n e l l a s d a s g r a u 

.les r u a s d a q u e l l a c i d a d e . 
A t r o p a d e s c a r r e g o u s o b r e à 

c a s a s . 
E a c c r e s c e n t a a a l l u d i d a i n f o r 

5 nação q u e o c o m m a n d a n t e da 
t r o p a s i n t i m o u os c o m m u n i s t a -
I se e n t r e g a r e m ; m a s , c o m o nã 
o b e d e c e r a m á i n t i m a ç ã o , cont,1 

l u a n d o a f a z e r fogo , a q u e l l e of 
ï c i a l o r d e n o u a o s a r t i l h e i r o s qu 
• t i r a s í e m c o n t r a a s casas , co; 
>s c a n h õ e s de 75 m m . 

D e p o i s d a a r t i l h a r i a a b r i r g r a n 
l e s b r e c h a s n a s f a c h a d a s da,s ca 
ias, de u m a j a n e l l a os r evo l to so 
s izé ram c a h i r u m a fo l l i a de papi 
; o m os s e g u i n t e s d i z e r e s : "Est ." 
n o s : "m a r m a s ; c e s s e m o foge 
n u i ton dò-; nos sos e s t ã o f e r i d o s ' 

S u s p e n s o o f o g o d a a r t i l h a r ! ; 
« i m e d i a t a m e n t e - s a h i r a m d a s c-v 
as s e s s e n t a e c i n c o communi s t . a ; 
los q u a e s doze e s t a v a m feri,do; 
ondo a l g u n s g r a v e m e n t e . 

As c a s a s f o r a m d e p o i s i n c e n d i a 
:as pe lo s " f a s c i s t a s " . 

P e d e m - n o s os c o m p a n h e i r o s do 
g r u p o e d i t o r " A P l e b e " a p u b l i c a - THEATltOS 
ç â o do s e g u i n t e : , ' j l ^Mt ' — 

A o s c o m p a n h e i r o s q u e n o in t e - B O A V I S T A — M a i s u m a ro-
r l o r r e c e b e m p a c o t e s do j o r n a l p r e s p i i t a ç ã o d a e x c e l l e n t e c o m c -
,d i r ig imos u m c a l o r o s o ape lo , pe - f 1 dia-

isr> 

d i n d o - l h e s q u e n o s r e m e t a m ime-^ 
a l a t a m e n t e a s i m p o r t â n c i a s devi -
das . 

o b a l a n c e t e a d m i n i s t r a t i v o pu -
b l i cado s e m a n a l m e n t e 6 a p r o v a -
m a t e r i a l d a s d i f i c u l d a d e s c o m que 
v i m o s l u t a n d o p a r a c o n s e g u i r 
m a n t e r e s t e ó r g ã o libertario^, c u j a 
Ex i s t ênc ia c a d a vez se t o m a m a i s 
n e c e s s a r i a . 

C o m u m p o u c o de e s f o r ç o do 
c a d a u m d e n t r o e m p o u c o n o s li-
b e r t a r e m o s d a s i t u a ç ã o d i f i c i l quo 
e m b a r a ç a a n e s s a a ç ã o . 

A t o d o s p e d i m o s t a m b é m que. 
f a ç a m c i r c u l a r c o m u r g ê n c i a a s 
l i s t a s d e s u b s c r i ç ã o v o l u n t á r i a quo 
e x p e d i m o s , r e m e t e n d o c o m a ma-> 
x i m a b r e v i d a d e a s q u a n t i a s co le . 
t s i ' f j s a o c o m p a n h e i r o R o d o l f o 
Fe l ipe . C a i x a P o s t a l , 105, S. P a u l o . 

<f> h o m e m d a c a d e i r i n h a " . 
» CA3i .No A N T A R C T I C A — 
c o m p a n h i a C l a r a Weis,.3 d a r á h o j ; 
u m a ,das m e l h o r e s p e ç a s do se 1 
r e p e r t o r i o . 

T H E A T R O A P O L L O — M a i s 
u m a r e p r e s e n t a ç ã o d a r e v i s t a " Sae 
a z a r ! " . 

CINEMAS 

LAR PROLETARIO 
E N F E R M O S 

O n o s s o a m i g o P a u l o F e r r a r i 
r e s i d e n t e e m R i b e i r ã o P r e t o , p a ; -
• -ou pe lo <itsK :bo r d e ve r sua 
in i l ia e n f e r m a . 

F o l g á m o s e m s a b e r q u e t o d o s 
q u a n t o s lho s ão c a r o s j á e s t ã o 'en-
via de c o m p l e t o r e s t a b e l e c i m e n t o . 

A vadiação do jury 
H o n t e m n ã o h o u v e s e s são po r 

f a l t a d e n u m e r o . 
E , e m q u a n t o esses m a l a n d r o s 

v a d i a m , o povo a p o d r e c e n o s x a . 
I rezes ! 

C O L O M B O — G r a n d e e s p e c t á -
cu lo c o m p r o g r a m m a n o v o . 

M A F A L D A — A s p e ç a s de m a i o r 
s u c c e s s o d a a c t u a l i d a d e . 

Os perigos da rua 
J e r o n y m o R i v a , ' d e 55 an nos , 

ca; ado , r e s i d e n t e á r u a Bueno.r 
Ai res , a o s a h i r do H o t e l Be l l a Nr 
poli, n o B r a z , fo i a p a n h a d o po. 
ur.i a u t o m o v e l , f i c a n d o c o m a pe r -
n a e s q u e r d a f r a c t u r a d a . 
i — A m e n i n a O d e t t e , de 2 an -
n o s de i d a d e , f i l h a do d r . J u l i o 
C o m b a s c a , fo i h o n t e m c o l h i d a po r 
u m c a m i n h ã o , r e c e b e n d o v a r i o s 
f e r i m e n t o s . 

Os martyres do trabalho 
J o ã o d a Si lva L u c a s , q u e h a 

d i a s fo i v i c t i m a de u m d e s a s t r e 
n a S e r r a r i a A l l i a n ç a , f a l l e c e u na 
S a n t a Casa , o n d e h a v i a s ido in-
t e r n a d o . , 

E s s e o p e r á r i o de ixa m u l h e r e 
f i l h a s , q u e h ã o d e m a l d i z e r a so-
c i e d a d e e m q u e a g a n a n c i a p a t r o -
n a l o r g a n i z a o t r a b a l h o de a c -
c ò r d o c o m a ,-sua a m b i ç ã o , d e s c u -
r a n d o i n t e i r a m e n t e a s e g u r a n ç a 
d a q u e l l e s q u e o e x e c u t a m . 

Um caloroso appello da Confederação 
Nacional do Trabalho 

Até n a l u a ha disso. . . 
E m A v e l l a n e d a , A r g e n t i n a — 

u m ! — e x p l o d i u u m a bomba . . 
Aqu i l io deve se r " o b r a de es 

t r a n g e i r o " . 
T a l v e z m e s m o a l g u m bras i l e i ro . . . 

}uem s a b e ? 

k Mencia.é uma 
industria burgiieza 

D c p e i a q u e se i n v e n t o u a f a l -
oncia , j á n ã o h a b u r g u e z q u o so 
p e r t e . E ' t ó a r r a n j a r u m a f i r -

11a. q u a t r o c a i x a s de c a m i s a s e . . . 
i r o m p t o . 

» 
A f a l l e n c i a r e n d o m a i s do q u e 

1 j o g o d o b icho , do q u e o t r a b a -
i i inl io f e i t o d e t r a b u c o n a m ã o , 
- b e i r a d a s e s t r a d a s . 

L a m e n t a m o s q u e n e s s e s e m b r u -
' h o s b u r g u e z e s s e j a m p r e j u d i c a -
dos m u i t o s t r a b a l h a d o r e s . 

Aos j o r n a i s l i b e r t á r i o s de t odo 
o m u n d o , a C . N . T . d a H e s p a -
i h a d i s t r i b u i u o m a n i f e s t o q u e 
;ba ixo t r a d u z i m o s , d a t a d o de 21 
le j a n e i r o u l t i m o . C e r t o s d e q u e 
le n ã o s e r á d i fun .d ido e m vão, 
r a n s m i t i m o s á i m p r e n s a o b r e i r a 
• p e d i d o n o m e s m o f e i t o p a r a q u e 
s s u a s p a l a v r a s s e j a m d i v u l g a d a s 
• m a i s poí js ivel . 

E ' p r e c i s o q u e os bu rgwczc? 
e s p a n h ó i s i n s t a l a d o s f ó r a do se i 
aiz s i n t a m e m t o d a a p a r t e a so. 
d a r i e d a d e dos t r a b a l h a d o r e s dc 
í u n d o pe los t r a b a l h a d o r e s d a Es-

a a n h a , a f i m d e q u e esses c a p i t a -
l i s tas p e ç a m a o s e u g o v e r n o nãc 
. ' a r a r e d o b r a r do s o l v a g e r i a com 
os t r a b a l h a d o r e s , m a s p a r a pôr 
'irn t e r m o a o t e r r o r b r a n c o im-
p l a n t a d o n a q u e l e f o r m o s o r e c a n . 
o d a s o l i d a P e n i n s u l a , 

" V ó s t e n d e s l ido n o i s o s ape lo ; 
p u b l i c a d o s 11a i m p r e n s a o b r e i r a 
i n t e r n a c i o n a l d e to.das a s o r g a , 
n i zações t r a b a l h i s t a s r e v o l u c i o n a -
ras do m u n d o i n t e i r o . E s s e s a p e -
los p r o v o c a r a m n a E s p a n h a of i -
cial e s a n g u i n a r i a , u m a i n d i g n a -
ção e x t r e m a : a i m p r e n s a m e r c e -
n a r i a e r g u e u a s u a voz e sup l i c a 
aos e e u s p a r a q u e o p o d i d o d e boi-
co te n ã o s e j a l e v a d o a e f e i t o . 

T o d o s os po l í t i cos , dos m a i s v e r . 
s m e l h o s a o s m a i s a m a r e l o s , u i v a m 

c o n t r a nós , do t a l m o d o l h e s pa -
r e c e s o m b r i a a p e r s p e c t i v a do 
bo ico t e i n t e r n a c i o n a l . 

D a t o , o d i t a d o r d e E s p a n h a , enr 
eu o r g ã o o f i c i a l " L a E p o c a " , te -

ve o c i n i s m o d e d e c l a r a r , a f i m d e 
i l ud i r a o p i n i ã o p u b l i c a i n t e r n a -
c iona l , q u e t o d a s a s s a t i s f a ç õ e s fo -
r a m d a d a s á s r e i v i n d i c a ç õ e s do 
in fe l i z p r o l e t a r i a d o e s p a n h o l . E 
n a r e a l i d a d e , o q u e se p a s s a ^ j u s -
' " m e n t e o coni m r i o . D i a r i a m e n -
t e o c h u m b o d a b u r g u e z i a a t r a v e s -
s a pe i t o s do t r a b a l h a d o r e s ; c a m a -
r a d a s c a e m n o m e i o d a r u a , e m 
p l e n o t r a b a l h o , n o s c a f é s e a tS 
m e s m o c o m e n d o t r a n q u i l a m e n t e . 

n o s r e s t a u r a n t e s . N ó s vos dize-
m o s p o u c o ; 110 e n t a n t o , q u a n t a s 
a t r o c i d a d e s s ã o c o m e t i d a s p e l a 
n o s s a b u r g u e z i a . 

Vós pode i s , c a m a r a d a s de. n ã o 
i m p o r t a q u a l o r g a n i z a ç ã o t r a b a -
l h i s t a , e n v i a r d e l e g a d o s s e c r e t a -
m e n t e á E s p a n h a p a r a v e r i f i c a -
r e in ••de v i s u " e s t e s f a c t o s : e les 
p o d e r ã o c o l h e r a s m a ' s s e n s a c i o -
na i s i n f o r m a ç õ e s ; e les v e r ã o qu 
os n o s s o s b u r g u e z e s , n ã o s a ü s f e i 
'.os de s e r e m 'assass inos , são '.ini-
b e m m e n t i r o s o s . 

C a m a r a d a t r a b a l h a d o r : n â j Su-
p o r t a q u e s e j a s soc i a l i s t a , s ' ' ca -
l is ta , c o m u n i s t a o u a n a ' •:'lista 
de sde q u e s e j a s u m t r a b a l l . , ior r 
a l i m e n t e s s e n t i m e n t o s h u w t i " ' . . 
n ã o escutei;; o u t r a voz q a » •« 
u n i c a i n t e r p r e t e d a clasi:<> (r ba 
l h a d o r a e s p a n h o l a . N ó s r c p . 5011 
t a m o s m a i s do u m m i l h ã o d e t r a 
b j U h a d o r c s f e d e r a d o s . 

D e p o i s do d e c l a r a ç ã o da bo rco 
t á g e m e d a s a b o t a g e m i n t e r n a d o 
n a i s c o n t r a t o d a a e s p e c i e de p r o 
d u t o s e s p a n h ó i s , a s p r i s õ e s e o •-. 
a s s a s i n a t o s s u b i r a m a o p a r o x i s 
m o . A s s a s s i n a m - n o s ! 

C o m o n e m t o d a a g e n t e p ô d e 
e s t a r a o p a r d a s i t u a ç ã o po l i t i ca 
d a E u r o p a , p r o c u r a m o s d a r a q u i 
a l g u m a s n o t a s q u e aux i l i a r ão ' os 
n o í s o s l e i t o r e s a e n x e r g a r c l a r o 
n a " m e l Ê e " i n t e r n a c i o n a l q u e sc 
e s t á i n i c i a n d o . • 

N a A l l e m a n h a d c G u i l h e r m e I I 
h a v i a u m a g r a n d e f a c ç ã o pol i t i -
ca que , c o m o n o m e i n d é b i t o ,de 
P a r t i d o S o c i a l i s t a A l l e m ã o , a r -
r e b a n h a v a e m seu seio t o d o s os 
d e s c o n t e n t e s d a m o n a r c h i a ex t i n -
c t a : r e p u b l i c a n o s radicaci- , soc ia-
l i s t a s d c t o d o s os m a t i z e s , e t c . 

D u r a n t e a g u e r r a , f o r ç a d o p<>-
l a s c i r c u m s t a n c i a s , d i v i d i u - s e e:r. 
P a r t i d o Soc ia l D e m o c r a t a e P a r -
t i d o Soc ia l i s t a I n d e p e n d e n t e . 

D e p o i s d e u m a sc i são no P a r 
t i do I n d e p e n d e n t e , s a h i u o P a r t i -
do C o m m u n i s t a e m c u j o se io o? 
S p a r t a c i s t a s c o n s t i t u í a m a e x t r e -
m a e s q u e r d a , t e n d o á s u a f r e n t e 
C a r l o s L e i b n e c h t e R o s a L u x e m -
b u r g o . 

U l t i m a m e n t e , c o m o n a I t a l i a , 
n a F r a n ç a e e m t o d a a p a r t e , os 
l e g a l i t a r i o s t i v e r a m de a b a n d o n a r 
o P a r t i d o C o m m u n i s t a , f i c a n d o 
r o b a s u a b a n d e i r a só os e l e m e n -
tos a b s o l u t a m e n t e r e v o l u c i o n á -
r ios . 

A l é m d e s t a s e l e m e n t o s r e v o l u -
c i o n á r i o s a i n d a h a n a A l l e m a n h a . 
c o m o aqu i , c o m o e m t o d a a p a r -
te, c o r r e n t e s c o m o os l i b e r t a r i a s , 
q u e n ã o se s u b m e t t e m n e m m e s m o 
á o r i e n t a ç ã o d e u m p a r t i d o , s e j a 
e l i " qua l f ô r . 

N a s u l t i m a s r e u n i õ e s do Re i -
c h s t a g , q u e f o r a m e x c e p c i o n a l -
m e n t e t u m u l t u o s a s , os c o m m u -
nis ta , , l e v a n t a r a m a s u a b a n d e i -
r a i n c o n f u n d í v e l , q u e 6 e s t a : 

— " C o n t r a a g u e r r a ; p e l a re-
v o l u ç ã o ! " 

D e res to , n a A l l e m a n h a i n t e i r a 
só u m a f a c ç ã o , a d o s " j u n k e r s " , 
d o s nac iona l i s t a s , , q u e h a t e m p - ' 
d e u a q u e l l e g o l p e in fe l i z c o n t r a 
B e r l i m , é de o p i n i ã o q u e se res ì s -
t a a o s a l l i a d o s . 

o povo a l l e m ã o e s t á h o r r i v e l -
m e n t e c a n ç a d o p e l a l u t a , t e r r i v e l -
rnenfe d e p a u p e r a d o p e l a g u e r r a . 
N i n g u é m e s t á d i s p o s t o a p e g a r em 
a r m a s narri d e f e n d e * u m a p a t r i a 
que , a l i á s , c o m o t o d a s . a s o u t r a s , 
nàto p a s s a de u m a m a c h i n a d e ex . 
p l o r a ç ã o d o s t r a b a l h a d o r e s ; u m a 
p a t r i a que , a in.da c o m o t o d a s , 
se l e m b r a -de serfs f i lhos , p a r a pe-
d i r a b o l s a o u a v i d a . 

Se os al l iadoH se l i m i t a r e m ? 
t o m a r d u a s ou t r è s c i d a d e s , é 
p r o v á v e l q u e o p o v o a l l e m ã o s'_ 
l i m i t e a m a n i f e s t a r o seu descon -

t e n t a m e n t o a d h e r i n d o a o s p a r t i -
dos a d i a n t a d o s que , j u s t a m e n t e , 
a p o n t a m o g o v e r n o de u m a cyisfcn 
s o b r e o u t r a —- c o m o s e n d o o p e i o r 
dos m a l e s . Nesso caso, s e r á ak 
m a x i m a , d i f f u s ã o do - b o l c h e v i s m o , 
p o r q u e o povo a l l e m ã o r e c o r r e r á 
a e l l e c o m o m e d i d a de s a l v a ç ã o , 
p a r a l i v r a r - s e do t o r n o d e f e r r o , 
e c o n o m i c o , c m q u e os a l l i a d o s o 
c o i l o c a r a m . 

'Caso c o n t r a r i o , n ã o s e r á p a r a 
a d m i r a r q u e o i n f e l i z p o v o a l l« -
m ã e e n c o n t r e f o r ç a s p a r a se o p -
110r á i n v a s ã o d o s c x e r c i t o s d a 
E n t e n t e , b u r g u e z a , c a p i t a l i s t a , i m -
p e r i a l i s t a e l a d r a , n ã o p o r p a t r l o -

mo, o q u e s e r i a i m b e c i l , m a s 
o m o l e g i t i m a d e f e s a . 

N ã o d i s p o n d o de m e i o s c o m -
b a t i v o s , n e m d e o r g a n i z a ç ã o m i -
l i t a r s u f f i c i e n t e , os a U e m ã e s s ó 
p o d e r ã o o p p ô r a o s e x e r c i t a s d e 
b a r b a r e s e m e r c e n á r i o s —- a rr íu-
-••Iha de f o g o d a r e v o l u ç ã o . 

E a e s p a d a f l a m m e j n n t e d a r - -
p o p u l a r , p i a i s e í í i c a z tf® 

q u e o exerc i to . q u " t e r m i n o v 
g u e r r a e m lf l l i ) , t e r m i n a r á o d o -
-••i".io dos p o v o s pe los g o v e r n o s , 
»nr 1 021 . 

A i n d a h a u m a h y p o t h e s e : a do 
q u e a p a l a v r a g u e r r a l e v a n t e o s 
p o v o s do m u n d o in t e i ro , n ã o c o n -
t r a i n i m i g o s i n d i c a d o s pe lo s g o « 
v e m o s , q u e os povos j á n ã o r e s -
p e i t a m , m a s c o n t r a os p r o p r i o a 
g o v e r n o s , q u e s ã o m a c h i n a s car>i-
'. a ! isti c a s d e e x p l o r a r o t r a b a l h o , 
d a s m a s s a s t o r t u r a d a s d e o b r e i -
r o s . 

E m t o d o o m u n d o a d i v i s a d o s 
t r a b a l h a d o r e s , h o j e c o m o l i o n l e m , 
c o m o s e m p r e , é e s t a : " C o n t r a , a 
g u e r r a ; p e l a r e v o l u ç ã o ! " 

E ' q u e e l l es s a b e m p e r f o i t o -
m e n t o q u e g u e r r a s s ã o mirr i t i -
d p s t o m o s eu r u o r e o s e u s a n -
g u e . E se el le es tá d e s t i n a d o a 
, 'er " c a r n e do c a n h ã o " , q u e o r e -
j a ™ p r o l '"e s u a p r o p r i a c a r . ' a 
o n ã o no i n t e r e s s e e c o n o m i c o '1r> 
c a p i t a l r e p r e s e n t a d o pelo ' g o v e r -
n o . — S. 

O MASSACRE Do POVO LÏHJAN-
P E L A P V R o r E Z Í A P H I -

T.VVNICV 

D U B L I N , 8 — Os feniancv-, e m 
r e p r e s a l í a , c o n t r a a perseguição» 
i n g l e s a p r o c u r a r a m inc.-rütíãr- d i -
v e r s a s l o j a s c m N o w Cnntle , Souths 
Sch i e ld e H y d e . 

— F o r a r t i as.-a'-;:.inados o p r e f e i -
to e o v i c e - p r e f e i t o de L i m e r i c k , 

í A e s p o s a do p r e f e i t o r e c e b e u 
t a m b é m u m t i r o . 

Grupo FiloíSramallGO 

A p e z a r disso, nó® c o n t i n u a m o s 
n o s s a o b r a d e s e s p e r a d a . L e v a l - a -
emo's á v i t o r i a ou á m ò r t e . 

A m o r t e ? A v i t o r i a ? Isyo d e p e n -
do de ti, c a m a r a d a t r a b a l h a d o r 
d e n ã o i m p o r t a q u e p a i z . 

F i c a r á s , t u i n d i f e r e n t e a o m a s -
s a c r e de t e n s i r m ã o s d a P e n i n -
s u l a I b e r i c a ? N ó s e s p e r a m o s q u e 
n r .» . O 1 d e j a n e i r o de i n a i se 
a p r o x i m a e tu , i r m ã o , f a r i a s e n -
t i r o tou p r o t e s t o r e c u s a n d o oli 
d e s t r u i n d o . t u d o o q u e c a h i r de 
E . -pan lm e m t u a s m ã o s . j i f im d e 
s a l v a r o p ro l a r i a d o e - p a n h o l q u e 
n ã o c o m e t e u e n t r o de l i t o n n ã o 
se r o de a m a r a l i b e r d a d e . Sal-
v a n d o os t e u s c o l e g a s d a E s p a n h a , 
s a l v a r á s a t u a p r o p r i a c a u s a . 

O C O M I T E ' C O N F E D E R A L . " 

F E S T I V A L B E N E F I C E N T E 

R e a l i z a - s e s a b b a d o , 12 d e m a r -
ço, o f e s t i v a l e m f a \ o r d e C o n r a -
do B e r n a c c a e T h a d e u Gal lo , 
q u e d e v i a t e r s ido r e a l i z a d o n o 
d ia 19 ,de f e v e r e i r o p a s s a d o . 

O g r u p o fo i o b r i g a d o a f a z e r 
e s t a t r a n s f e r e n c i a e m v i r t u d e de 
t e r a d i r e c t o r i a d a S o c i e d a d e I t a -
l i a n a n e g a d o o s a l ã o a p e n a s 4 
d i a s a n t e s do f e s t i v a l , n ã o s e n d o 
posslVel, de p r o m p t o , a r r a n j a r ou-
t r o . -

0 g r u p o j á p a s s o u p r o c u r a ç ã o 
a u m a d v o g a d o a f i m de e b : e r a 
i n d e m n i z a ç ã o d a s d e s p e s a s f e i -
t a s . ' 

Os c a r t õ e s d e i n g r e s s o s ã o v a -
l idos os m e s m o s , v a r i a n d o a p e -
n a s o d ia e o local , q u e é o S a l ã o 
I t a l i a F a u s t a , á r u a F l o r ê n c i o d e 
• b r e u , 4 5 . 

P R O G R A M M A 

1 ,'a p a r t e — D r a m a soc ia l , e m 
' - • T ' c ' r s , " O F i l h o d a R é v o l u -
ç ã ' i " ; " . a. p a r t e — D r a m a soc ia l 
er. ! teto, " O s L o b o s " ; 3 . a p a r -
te — C o m e d i a e m 1 ac to , e m i t a -
H r - " \ "T d u e C i a b a t t i n e " ; 4 . a 
p a r l e — B a i l e f a m i l i a r , l e i l ão e 
•-p.-rvM- s e . 

O r u p o p e d e a o s c a m a r a d a s 
q u e o q u e i r a m a u x i l i a r c o m a l g u -
•rias p r e n d a s p a r a a k e r m e s s e , e n -
t r e g a l - a s n o S a l ã o C o r a z z a á r u a 
V i s c o n t e d e L a g u n a n . 5 . 

N O T A — O g r u p o r e c e b e u c a r -
t a do c o m p a n h e i r o C o n r a d o Be r -
n a c c a ( u m d o s i i n t e r e s s a d o s n o 
b e n e f i c i o , p a r t i c i p a n d o q u e en' 
c o n t r a n d d . s e e m v i a s de n o r m a i l -
z a ã ç o de s u a s i t u a ç ã o , e m v i r t u -
de d e t e r e m d e s a p p a r e c i d o os 
m a l e s q u e o i n f e l i c i t a v a m , e n c o n -
t r a - s e a g o r a e m c o n d i ç õ e s d e dis-
p e n s a r o a u x i l i o q u e l he i a s e r 
. des t inado c o m o p r e s e n t e f e s t i -
val , d e s t i n a n d o - s e , p o r isso, c 
êx i to t o t a l d e s t e b e n e f i c i o e m fa -
v o r d e T h a d e u Gal lo , q u e se en -
c o n t r a e m t r i s t í s s i m a s c 'ondiçôes, 
m e r e c e n d o t o d o o nos so a p o i o . 

NO RIO 
As costureiras cm actividacüe 

A f i m d e m e l h o r a r a Bitu • ScV 
d a s c e n t e n a s do. o p e r a r l i * q u e i a -
b i U a m n s c a p i t a l c a r i o c a , a União-
d a s C o s t u r e i r a s e C las ses A n n e -
x a s cst.'i m o v e n d o n o sc io d a 
e l a s se f o r t e e a c t i v a p r o p a g a n d a . 

N e s s e ' s o n t i d o , l a n ç o u u m 4 m a -
n i f e s t o a o p u b l i c o e á c l a s se e m 
g e r a l , 'em q u e d e c l a r a a-; c o n q u i t -
t.as q u e j u l g a n e c c s s a r i a s p a r a os 
•o r is a s s o c i a d o s : 

1 , 0 , o b t e r a u g m e n t o p r o g r o s -
s ivo n o s o r d e n a d o s ; 2.o, r e d u z i r o 
d i a de t r a b a l h o a 8 h o r a s ; 3 . 
r e c l a m a r o m e l h o r a m e n t o d a s 
c o n d i ç õ e s h y g i o n i c a s d a s o f f r i -
r a s ; ' . o , a b r i r a n t a s n o c t u r n a s - , 
de e n s i n o p r i m a r i o , j e a u l a s rie 
c ó r t e p a r a i n s t rucç&o d e s u a s a s -
• lociadas. 

íi A Vanguarda 

As pessoas a quem come-
çamos a remetter o jornal, de-
vem communicar-nos se os 
respectivos nomes e endere-
ços estão certos, procurando 
remetternos com urgência a 
importancia das assignaturas. 

O trabalho cruel 
H o n t e m , c e r c a d e 11 h o r a s , n a 

f a b r i c a S o u s a Nos r J j e se , o o p e r á -
r io F r a n c i s c o Aziz. d e 32 a n n o a 
d c i d a d e , c a s a d o , t eve a c a b e ç a 
o o n t u n d i d a e m v i r t u d e d c u m ob-
j ec to p e s a d o q u e se d e s p r e n d e u do 
a l t o . 

F o i s o c c o r r i d o na A s s i s t ê n c i a e 
í . u b m e t t i d o a a u t o d e c o r p o de de-
l i c t o . 

O u t r o i n f e l i z f o i o o p e r á r i o 
F r a n c i s c o B a r r o s o , d e 25 a n n o s , 
s o l t e i r o . Q u a n d o el le c a r r e g a v a 
u m v a g ã o no a r m a z é m n . 15, d a 
r u a d a M o ó c a , c a h i u , r e c e b e n d o 
c o n t u s õ e s no t h o r a x . 

í p IlHii ' . . 

i J 


